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				Para todas as pessoas que sabem que merecem 
mais do que aquilo que lhes foi dado.

				 

				E para a mãe D. Por favor, não leias este.
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			CALENDÁRIO DAS CORRIDAS DE F1

			Barém • 3 a 5 de março

			Arábia Saudita • 17 a 19 de março

			Austrália • 31 de março a 2 de abril

			Azerbaijão • 28 a 30 de abril

			Estados Unidos (Miami) • 5 a 7 de maio

			Itália (Imola) • 19 a 21 de maio

			Mónaco • 26 a 28 de maio

			Espanha • 2 a 4 de junho

			Canadá • 16 a 18 de junho

			Áustria • 30 de junho a 2 de julho

			Grã–Bretanha • 7 a 9 de julho 

			Hungria • 21 a 23 de julho

			Bélgica • 28 a 30 de julho

			Pausa de verão

			Países Baixos • 25 a 27 agosto

			Itália (Monza) • 1 a 3 setembro

			Singapura • 15 a 17 setembro

			Japão • 22 a 24 setembro

			Qatar • 6 a 8 de outubro

			Estados Unidos (Austin) • 20 a 22 de outubro

			México • 27 a 29 de outubro

			Brasil • 3 a 5 de novembro

			Estados Unidos (Las Vegas) • 16 a 18 de novembro

			Abu Dhabi • 24 a 26 de novembro
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			PRÓLOGO 
Thomas


			Setembro – Singapura

			Estou a ver um acidente em câmara lenta.

			Nos meus espelhos retrovisores, não consigo perceber exatamente quantos carros, com chamas a tremeluzir à sua volta, estão engalfinhados nas barreiras atrás de mim. Tudo o que sei com certeza é que ninguém vai sair ileso, se é que alguém irá conseguir sair.

			– Bandeira vermelha, Thomas – diz o meu engenheiro de corrida, sem necessidade, pelo rádio. – Repito: bandeira vermelha. Dirige­-te para as boxes.

			Não respondo. Não consigo fazer nada a não ser olhar para trás, para as plumas negras, para as luzes a piscar e para o horror que continua a desenrolar­-se, espantado por não estar nele. Estive tão perto.

			É fácil esquecermo­-nos do quão perigosa é a Fórmula 1. Hoje em dia são tão poucos os que morrem em pista, como tal, por vezes, ignoramos os riscos que corremos sempre que entramos no carro; contudo, podem perder­-se vidas muito facilmente e a morte nem sempre é o pior destino.

			– Conseguiram sair? – pergunto, quando encontro a voz. Não pressiono para saber mais detalhes. Não quero saber, não para já.

			O homem fica em silêncio. O meu coração a bater é o único som nos meus ouvidos.

			– Vá lá, diz­-me. – Sigo as cores das equipas enquanto me dirijo para a entrada das boxes, mas não as vejo em número suficiente. – Saíram dos carros?

			

			Mais uma vez, permaneço sem resposta. Só quando estaciono e tento sair do cockpit, para ver melhor quem mais é que também conseguiu chegar, é que o meu engenheiro de corrida fala comigo.

			– Saíram dois – responde, finalmente. – O Zaid Yousef e o Axel Bergmuller. Estão com a equipa médica.

			Sinto uma onda de alívio doentio e fico ainda mais aliviado quando vejo o outro carro da McMorris atrás de mim. O meu colega de equipa não foi apanhado no meio do caos.

			– E os outros? – insisto. Não posso adiar mais. – Quem mais esteve envolvido?

			A resposta vem rápido desta vez. 

			– O Dev Anderson, mas conseguiu evitar a pior parte. Está bem. Foi capaz de sair sozinho.

			Ainda estou a analisar os carros e os condutores, a tentar descobrir quem está desaparecido. Só somos vinte, não deveria ser difícil. Conto dez. 

			– E o Lorenzo?

			O meu engenheiro exala longa e lentamente, fazendo o meu estômago revolver. Tive problemas com o Lorenzo Castellucci no passado: ganhou a reputação de ser um terrorista na pista uma e outra vez; fui vítima da sua condução imprudente e da sua ânsia de provar que é filho de um tetracampeão mundial, o que resultou em acidentes e em demasiadas situações de emergência. No fundo, sempre o odiei por isso.

			Mas nunca lhe desejei isto. Nem a ninguém.

			Bem, infelizmente, desejei. Disse­-o num momento em que não pensei que houvesse alguém malicioso a ouvir. Mas havia, claro que havia. Agora está à vista da pior maneira possível, para me assombrar para sempre, quer o Lorenzo esteja bem ou não.

			Amaldiçoei­-nos aos dois. E não sei se algum de nós vai sobreviver a isto.
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			CAPÍTULO 1 
Thomas


			Dois meses depois, novembro – Las Vegas, Nevada

			Não é fácil ser o homem mais odiado do desporto automóvel.

			Há dias em que me pergunto se não estarei a exagerar. Sei que não sou o mais odiado, mas estou definitivamente entre os cinco primeiros para muitas pessoas – pessoas que estão atualmente nesta cidade, ou a chegar a ela, para o Grand Prix de Las Vegas do próximo fim de semana. No entanto, depois, há dias como este em que tenho o privilégio de ver em primeira mão que não estou a exagerar.

			– Vai­-te foder – diz o homem de cara vermelha à minha frente, com a pele quase da mesma cor do equipamento que está a usar da Scuderia D’Ambrosi, com o número do Lorenzo Castellucci estampado na frente. – Foste tu que lhe fizeste isto. Arruinaste­-lhe a vida.

			Considerando que não estive literalmente envolvido no acidente que alegadamente deixou o Castellucci paralisado, os factos deste homem estão um pouco errados. Mas não há como dizer­-lhe que tudo se deveu à imprudência do seu piloto favorito. Sou o inimigo público número um, tudo por causa de algo que disse.

			Respiro fundo para acalmar os nervos e olho para o indivíduo por cima do ombro, à procura de uma forma de escapar a esta conversa infeliz, no entanto ele está entre mim e o sítio onde preciso de estar – um autocarro para festas parado no passeio, a dez metros de distância. Nunca pensei ter de enfrentar um fã furioso do Castellucci antes de me juntar a uma despedida de solteiro, mas é esta a minha sorte ao longo destes dias.

			

			Enquanto os outros convidados sobem a bordo, fico preso no passeio à porta do meu hotel, enquanto o tipo continua a gritar. Não me posso ir embora sem que amanhã de manhã saia na imprensa outro artigo mordaz, mas talvez seja melhor deixá­-lo pensar o pior de mim. A Fórmula 1 não é alheia a escândalos, o que inclui espionagem, batota, negócios obs­curos e dinheiro sujo a mudar de mãos. O desporto tem uma história rica em podres, e nós, pilotos, não somos diferentes. Não me lembro de nenhum de nós, do passado ou do presente, que não tenha tido alguma coisa a rebentar­-nos na cara.

			Veja­-se, por exemplo, o caso do Dev Anderson e a sua DST resistente a antibióticos, que foi um boato lançado pela sua ex­-gestora de redes sociais, quando esta se demitiu com grande fúria. Foram precisos meses e uma revisão completa da sua imagem para consertar a sua reputação e convencer os patrocinadores de que não era um risco – e de que não tinha de facto uma DST. Ainda há algumas marcas «amigas da família» que se recusam a trabalhar com ele, tudo por causa das mentiras que foram espalhadas. Foi um pesadelo, e o Anderson ainda está a tentar reerguer­-se das cinzas.

			Mas preferia a falsa DST do Dev do que as pessoas saberem que desejei a morte a um colega da F1.

			Como já disse: a pior parte é que o desejei mesmo. Não houve rumores inventados por ex­-funcionários vingativos nem clips de som editados para me fazer passar por mau da fita. Eu disse o que disse, mesmo que tivesse querido retirar imediatamente as palavras que verbalizei. Foram proferidas num momento de raiva, depois de quase ter sido morto na pista pelo homem de quem me estava a queixar.

			Além disso, estou envolvido neste mundo há tempo suficiente para saber que há sempre alguém a ouvir. E, neste caso, alguém na nossa garagem gravou todas as palavras furiosas que saíram dos meus lábios. Não sei quem foi o responsável pela filmagem e pela publicação nas redes sociais, mas, no espaço de uma hora, estava por toda a Internet.

			Na altura, chamou alguma atenção e tive a minha quota­-parte de ódio, contudo, só depois do acidente em Singapura, há dois meses, é que me tornei oficialmente o homem mais odiado da F1.

			Compreendo porquê e não posso culpar ninguém por isso. Posso não acreditar em toda a treta da expressão «Cuidado com o que desejas», mas sei que algumas pessoas acreditam, e, como tal, culpam­-me a mim e à minha explosão de raiva pelo acidente. Sou o bode expiatório que recebe ameaças de morte de hora a hora.

			

			Tenho de telefonar ao Dev e perguntar­-lhe como é que resolveu a confusão em que estava metido. Talvez eu possa contratar a mesma gestora de redes sociais que ele contratou, a que mudou a opinião pública a seu favor. Da última vez que soube alguma coisa sobre ela, a mulher em questão estava a trabalhar para o Reid Coleman, o piloto número um da Scuderia D’Ambrosi, mas diria que preciso mais dela ao meu lado do que o Reid. Porém, tendo em conta que o D’Ambrosi era – é – da equipa do Lorenzo, julgo que não gostariam que eu a roubasse.

			As pessoas que contratei estão a fazer o seu melhor para me fazer parecer um pouco menos idiota, por isso só me resta esperar que estoure o próximo escândalo e que o destaque deixe de estar em cima de mim. Para meu bem, espero que alguém apareça com um bebé secreto nas próximas semanas. Estou a fazer figas.

			– Compreendo as suas preocupações – interrompo o mais diplomaticamente possível, desesperado por entrar no autocarro. – E vou certamente ter mais consciência das minhas palavras e ações no futuro.

			O homem olha para mim, antes de a fúria recomeçar, como se me tivesse crescido uma segunda cabeça, começando por dizer que sou um britânico pretensioso e terminando com um dedo rígido a ser­-me espetado repetidamente no peito. Tudo o que consigo fazer é suspirar.

			Por muito que gostasse de correr, duvido que haja um espaço seguro para mim em toda a Las Vegas, para além da autocaravana da equipa de F1 da McMorris, com a sua segurança de topo. Tive de tolerar isto em todos os Grand Prix desde Singapura, cinco corridas de pura tortura. Infelizmente, só daqui a alguns dias é que posso fugir para a proteção da minha equipa e do paddock, o que significa que tenho de aceitar a situação.

			Não devia ter saído esta noite. Não sou o irmão Maxwell­-Brown que era suposto estar aqui: deveria ser o Andrew, o meu irmão mais velho e o melhor amigo de infância do noivo, mas a sua mulher está a semanas de dar à luz o seu primeiro filho. O meu irmão nunca se iria arriscar a faltar ao parto, nem mesmo por isto, por isso ofereci­-me como a segunda melhor opção, um substituto para representar a nossa família no casamento de amanhã, uma vez que o meu calendário de corridas coincidia. Não estava à espera de um convite para uma despedida de solteiro, mas o Andrew deixou bem claro que eu não podia recusar.

			Consigo uma distração muito necessária dos gritos quando o meu telemóvel toca no bolso e o tiro para ver uma mensagem do meu melhor amigo: «Ainda estás vivo?» Leio a mensagem do Joshua, e preciso de todas as minhas forças para não bufar enquanto escrevo de volta: «A ser abordado neste momento, na verdade.» Ao que ele responde: «Desde que não apareça nas notícias, não há problema.»

			Pelo menos alguém se importa.

			– Estás­-me a ouvir? –ruge o fã do Castellucci e, quando olho para cima, vejo que, de alguma forma, o homem ficou ainda mais vermelho. 

			Para o salvar do AVC que se avizinhava, e para evitar que a minha saúde mental ficasse ainda mais destruída do que já estava, esboço um sorriso apertado e dou um grande passo para o lado. 

			– Peço imenso desculpa, mas tenho de estar num sítio. Tudo de bom, OK?

			Há apenas um breve momento de silêncio antes do tipo gritar para as minhas costas, mas não estou disposto a virar­-me para sofrer mais do seu abuso. Felizmente, o indivíduo não me segue e eu subo os degraus do autocarro, parando um pouco quando entro para que os meus olhos se adaptem à luz fraca e aos flashes. Assim que se adaptam, congelo.

			O meu cérebro faz o seu melhor para entender o que estou a ver. Se isto é uma despedida de solteiro… porque é que há tantas mulheres aqui? Por amor de Deus, porque é que a noiva está aqui?

			A resposta chega um segundo depois. Isto não é apenas uma despedida de solteiro: é uma combinação de despedida de solteiro e de solteira.

			– Senta­-te, pá! – diz alguém por cima da música estrondosa. Olho para um homem de olhos vidrados e a sorrir, com uma bebida na mão. – A festa vai começar!

			Parece que já começou. Considero brevemente a possibilidade de sair do autocarro, ponderando se estaria melhor aqui ou nas ruas, mas as portas a fechar decidem por mim.

			No momento em que o autocarro se afasta do passeio, espremo­-me ao lado de alguns outros homens de smoking. Achei estranho quando o Ron, o noivo, nos pediu para os usarmos esta noite, e parece que a noiva pediu que as mulheres usassem vestidos brancos. Devido à escolha do guarda­-roupa, qualquer um de nós poderia ser o casal feliz, embora estivessem a usar faixas e coroas de seda para se diferenciarem.

			Atrevo­-me a olhar à minha volta para ver se mais alguém está tão abalado com esta mudança de acontecimentos como eu, mas toda a gente parece estar a divertir­-se à grande. Bem, não, isso não é bem verdade: há uma mulher lá atrás que parece preferir ser atropelada pelo autocarro do que estar nele. Mas, mesmo infeliz, é deslumbrante.

			Sou forçado a desviar o olhar dela quando uma taça de champanhe me é enfiada na mão, sendo obrigado a bebê­-la por meio de cânticos. Faço o que me mandam, sobretudo para que o barulho pare, mas também porque tenho a sensação de que vou precisar do álcool para aguentar a noite.

			Parece que vou ter de entrar no espírito.
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			CAPÍTULO 2 
Stella


			As despedidas de solteiro e de solteira conjuntas deviam ser ilegais.

			Os canadianos chamam­-lhes «festas corça e veado», mas eu, como americana, chamo­-lhes apenas «um enorme desperdício do meu tempo». Devia estar bêbeda quando concordei com isto, porque em nenhum mundo escolheria sobriamente sujeitar­-me a estar sentada num autocarro para festas, com um monte de homens a olhar de soslaio e mulheres a gritar, a ver a futura noiva e o futuro noivo a apalparem­-se um ao outro ao mesmo tempo que se encostam a um varão de strip.

			Mal consigo controlar as caretas enquanto absorvo tudo, o lábio superior contorce­-se a cada poucos segundos antes de o pressionar firmemente contra o inferior. Estaria preocupada com a possibilidade de o meu batom borrar se não soubesse que é praticamente à prova de bomba, testado através de rondas de desenvolvimento de receitas e provas. Se aguenta uma cobertura de creme de manteiga em cima de um queque, que praticamente nos obriga a abrir o maxilar para dar uma dentada, aguenta o meu escárnio.

			Meu Deus, não devia estar aqui: era suposto estar a sair de um voo da minha lua de mel, completamente radiante depois de dias passados num bangalô sobre a água nas Maldivas, e por ter as costas rebentadas pelo amor da minha vida. Contudo, esse plano foi por água abaixo quando o meu noivo me deixou no altar. O homem fugiu, literalmente, quando chegou a altura de dizer os seus votos, enquanto eu fiquei ali como um manequim, a vê­-lo sair da igreja como um morcego do Inferno.

			Em vez disso, estou aqui: num autocarro para festas em Las Vegas, rodeada por quarenta e tal pessoas que mal conheço, e a desejar poder atirar­-me pela porta fora – a desejar nunca ter concordado quando a minha prima favorita me convenceu a vir com ela para me distrair do meu noivo em fuga.

			Sim, estava definitivamente bêbeda quando concordei com isto. Durante os primeiros dias após o fracasso do meu casamento, o vinho foi o meu melhor amigo. Ultimamente não bebia muito, por isso aqueles Pinot noirs arrojados e os Chardonnays provocadores de urina subiram­-me diretamente à cabeça.

			Quem sabe o que mais aceitei fazer durante esse tempo. Ainda bem que não sou eu que trato do dia a dia da minha empresa, senão podia estar agora a encarar a ruína financeira. (Embora ache que me lembro de ter enviado um e­-mail ao meu chefe de cozinha, a uma hora imprópria, para perguntar se podíamos pôr um macaron com sabor a vinho tinto no menu da Stella Margaux.) Porra.

			E depois houve aquele pequeno vídeo viral… 

			– Stella! – grita uma voz aguda do outro lado do autocarro, tirando­-me do meu mau–humor.

			É a Daphne, outra das minhas primas, uma mulher que eu gostaria de poder eliminar fisicamente da nossa árvore genealógica. O seu corte bob, curto e reto, mal se move quando esta se aproxima para agarrar a minha mão, com as suas unhas vermelho­-sangue perfeitamente arranjadas. Parece uma Stepford Wife negra, cujos passatempos incluem bruxaria e comer as almas das crianças, e, se não me aborrecesse como o caraças, adoraria a sua aura.

			Infelizmente, é um monstro sedento de mexericos que, tenho a certeza, divulgou todos os pormenores do meu casamento falhado à imprensa. Pensava que uma mãe de dois filhos, com trinta e cinco anos e cirurgiã plástica de renome, teria coisas melhores para fazer com o seu tempo do que falar mal de uma noiva, abandonada, sete anos mais nova, mas acho que todos temos os nossos vícios.

			– Ainda bem que vieste! – diz a Daphne, com os olhos escuros a fixarem–se em mim. – Como te sentes? Estás bem depois… de tudo?

			Esta parece ser a pergunta preferida de toda a gente nos dias que correm. Adoraria dizer que, nas duas semanas que se seguiram à fuga do meu noivo, tenho estado melhor do que nunca; era o que preferiam ouvir. Mas não posso mentir, tendo em conta que as provas do meu desespero estão espalhadas por toda a Internet.

			

			Alguém devia ter­-me tirado o telemóvel ou, pelo menos, alterado as palavras­-passe das minhas contas nas redes sociais. Talvez isso me tivesse impedido de entrar em direto no Instagram e de dizer ao mundo, embriagada, que o amor não é real, que os homens são lixo e que os franceses se podem ir foder.

			– Estou a viver um dia de cada vez – grito por cima da música. – Mas estou muito feliz por estar aqui! Estou muito feliz pela Janelle e pelo Ron!

			A Daphne olha­-me fixamente, como se não acreditasse em mim nem por um segundo, mas depois mostra um sorriso largo e falso. Os seus dentes são tão surpreendentemente brancos e retos que têm de ser falsos. Meu Deus, são incríveis. 

			– É muito bom teres saído hoje. Tens de voltar a entrar no jogo!

			– Pois é! Vamos lá voltar ao jogo! – respondo, com uma piada, e apetece­-me imediatamente dar um tiro a mim própria.

			A minha prima larga a minha mão quando o autocarro estremece até parar e ouvem­-se gritos excitados à nossa volta. À frente, a Janelle dá pequenas batidas num microfone, tentando chamar a atenção de toda a gente. O som faz­-me estremecer e sinto­-me tentada a tapar os ouvidos, mas não quero parecer uma desmancha­-prazeres a esta hora da noite.

			– E então, amigos dos noivos! – grita a Janelle para o microfone. – Como estamos esta noite?

			Há gritos e aplausos, e tenho de me esquivar para evitar levar uma cotovelada na cara da mulher sentada ao meu lado, que já abusou um pouco demais do champanhe. Em comparação, ainda vou no primeiro copo, apesar de querer pegar na garrafa mais próxima e emborcá­-la.

			– Bem, agora que sei que estão todos a divertir­-se – continua a Janelle –, pensei que podíamos rever o itinerário da noite.

			A cronologia dos eventos é jogar, um jantar de oito pratos, um clube de striptease, onde nós, senhoras, temos a oportunidade de ter aulas de Lap dance com profissionais e dançar a noite toda depois. Normalmente, estaria de acordo com todas essas coisas: sou capaz de enganar qualquer pessoa numa mesa de póquer, adoro boa comida e a ideia de aprender a fazer uma lap dance como deve ser parece­-me muito divertida. Mas não consigo criar o entusiasmo necessário para nada disso. Há muito tempo que não o consigo fazer. E é uma merda.

			Sinto falta de me sentir eu própria; sinto falta de estar alegre em vez de amarga; sinto falta de ser a alma da festa e a primeira pessoa a aceitar um desafio, independentemente das consequências; sinto falta de quem eu era antes de o homem que amava, e em quem confiava, me ter abandonado.

			Sinto falta de ser eu, o raio da Stella Baldwin. Mas sabe­-se lá quando é que ela vai voltar.

			Esta noite, consolar­-me­-ei com o facto de não ser a única a passar um mau bocado. Ao desembarcarmos do autocarro, coloco­-me na fila, atrás de um homem de cabelo escuro, que solta um suspiro cansado enquanto nos dirigimos para a porta, com os seus ombros largos curvados.

			Sim, amigo, estou solidária.

			Faço uma careta quando a Daphne esbarra no meu ombro, passando­-me à frente e arrastando outra mulher com ela. Sinto­-me tentada a derramar «acidentalmente» o resto do meu champanhe sobre elas, mas, tendo em conta que estamos todas de branco a pedido da Janelle, isso só faria com que o tecido ficasse transparente, o que iria meter­-me em sarilhos. Trágico.

			Não vou negar que fico bem no vestido desta noite – uma peça curta e sedosa com uma bainha de penas. Fico sempre fantástica de branco pelo facto de ser uma mulher negra de pele mais escura. Mas também não posso negar que a ex­-noiva que existe dentro de mim sente o gatilho provocado pela visão.

			Uma dor demasiado familiar atravessa­-me o peito. Tento afogá­-la acabando o meu champanhe, rezando para que a Janelle e o Ron tenham pago bares abertos em todos os sítios onde vamos. Preciso de me embebedar para aguentar isto. Desde que alguém me impeça de sacar do telemóvel e gravar mais um discurso, não terei problemas.

			Respiro fundo quando saímos do autocarro, grata por o meu tornozelo não se torcer nos meus impraticáveis sapatos de salto alto com pequenas estrelas brilhantes. Eles fazem com que as minhas pernas pareçam ter um quilómetro de comprimento, embora tenham sido feitos mais para se estar sentada do que para andar; ou para colocar sobre os ombros de um homem muito atraente. Não que o tenha feito recentemente ou tenha planos para o fazer. Quem diria que ficar com o coração partido iria atirar a minha libido para a sarjeta?

			– Vamos divertir­-nos tanto esta noite! – grita a Sydney, uma das damas de honor, atrás de mim, enquanto entramos no luxuoso casino. – Mas alguma de nós sabe sequer jogar às cartas?

			– O que é que isso importa? – responde a Rachel, outra dama de honor, antes de se rir. – É uma desculpa para ver gajos jeitosos de smoking perderem um monte de dinheiro!

			

			Passam por mim numa maré de gargalhadas, quase caindo ao tentarem contornar o homem que estava à minha frente no autocarro.

			– Merda, desculpa! – diz a Sydney, agarrando­-se ao braço dele enquanto tropeça. O homem vira­-se, a sua mão vai até ao cotovelo dela, mantendo­-a firme. 

			– Está tudo bem – diz, e eu juro que apanho uma pitada de sotaque inglês. Não é surpreendente, tendo em conta que o noivo cresceu em Londres e que a maioria dos seus padrinhos são seus amigos de infância ou jogadores de futebol da Premier League. – Mas tem cuidado, sim? Acho que o Ron e a Janelle não querem que ninguém acabe no hospital esta noite.

			O sotaque é óbvio agora, mesmo com o barulho das slot machines, e o fraseado da sua frase confirma­-o. No entanto, é a sua expressão que realmente o torna evidente: está a sorrir daquela forma estereotipada de britânico branco de lábios cerrados, que mais parece uma careta do que uma expressão de alegria. É educado e deferente, mas paternalista ao mesmo tempo. Com um sorriso daqueles seria um ótimo deputado.

			Mas falando de lábios… O homem tem uns bonitos, daqueles em que há realmente algo para beijar, e consigo perceber que ele sabe o que é bálsamo labial. Não que eu esteja… não que eu esteja a pensar em beijá­-lo. Homens paternalistas que ficam demasiado bem de smoking não fazem o meu género. Pelo menos, não deviam fazer, porque foi exatamente isso que lixou toda a minha vida.

			Mas não posso negar que este é bonito.

			Sob as luzes quentes do casino, o seu cabelo é de um tom profundo de castanho. Uma madeixa ondulada, perfeitamente despenteada, atravessa­-lhe a testa, embora eu não duvide de que ele a tenha penteado assim com uma espécie de cera cara. Os seus olhos, de um azul penetrante, são emoldurados por pestanas espessas, do tipo que eu teria inveja se não tivesse a melhor técnica de pestanas do mundo na marcação rápida. E, embora a sua pele possa provavelmente aproximar­-se dos níveis de palidez da Branca de Neve, tem um tom dourado o suficiente para que eu tenha a certeza de que passou o verão a apanhar sol.

			Como se tudo isso não bastasse, as suas feições são tão perfeitamente cinzeladas que parece que um escultor clássico o fez nascer de uma placa de mármore: nariz reto, maçãs do rosto altas, maxilar incrivelmente afunilado. Ele tem um ar… régio. O homem mais parece saído de um conto de fadas.

			

			Continuo a olhar enquanto as mulheres se divertem, riem e pestanejam mais um pouco. Não posso culpá­-las. Se eu tivesse a oportunidade de estar tão perto dele, talvez fizesse o mesmo. A antiga Stella – quando eu era solteira, selvagem e despreocupada – não teria perdido uma oportunidade. Mas a versão atual… 

			– Meu Deus, que embaraçosas.

			Olho para a minha direita e vejo a Daphne ao meu lado, a fazer uma careta para a mesma cena para a qual estou a olhar. Só que a sua atenção está centrada nas duas mulheres que se aproximam do Príncipe Encantado e não no homem em si.

			– A Rachel e a Sydney nunca conseguem manter­-se sossegadas – queixa­-se, abanando a cabeça como se estivesse a testemunhar uma verdadeira vergonha. – É bom que aquele homem esteja preparado para ser maltratado.

			Não censuro uma mulher pelo seu desejo de maltratar um homem – já lá estive, já o fiz –, por isso não me digno a responder à repreensão da Daphne. No entanto, deixo que o meu olhar se detenha nele. Não há mal nenhum em desfrutar um pouco de «doçura visual».

			Uma coisa boa de já não estar numa relação é que posso olhar para quem quiser, quando quiser. Sou uma mulher solteira pela primeira vez em cinco anos, sou livre; só é pena que ser livre signifique que me apetece ir abaixo de dez em dez minutos.

			Por muito determinada que esteja a seguir em frente, ainda estou a lamentar a perda da minha relação e da vida que construímos juntos, e sei que assim será durante algum tempo. Mas também sei que isto poderia ter sido muito pior se eu estivesse um pouco mais apaixonada por ele.

			Isso não quer dizer que eu não amasse o Étienne. Meu Deus, longe disso. Contudo, no último ano, a nossa relação tinha ficado… tensa. Culpei o planeamento do casamento e o trabalho, as coisas típicas que podem sobrecarregar um casal, mas algo mais se passava. Ignorei­-o na altura, atribuí a culpa do seu distanciamento emocional a tudo, exceto ao facto de o Étienne ter perdido o interesse em mim. No entanto, no final, foi a isso que se resumiu.

			«Já não quero estar mais contigo, Stella.»

			Devia tê­-lo previsto: não fazíamos sexo há quatro meses; cada beijo não passava de um leve toque. Uma vez, ele até afastou a mão quando eu tentei agarrá­-la, dando a desculpa de que estava apenas chocado com o frio dos meus dedos. Teria sido o momento ideal para me agarrar na mão e a aquecer entre as suas palmas, talvez até para me beijar os nós dos dedos gelados. Mas não. Limitou­-se a enfiar as mãos nos bolsos e deixou­-me seguir atrás dele enquanto caminhávamos. Devia ter percebido que estávamos condenados. Só gostava de ter aberto os olhos mais cedo.

			Seja como for, agora os meus olhos estão abertos e estão a olhar diretamente para um homem para quem eu não teria olhado duas vezes há duas semanas.

			– Ainda bem que não és como elas – diz a Daphne, puxando­-me dos meus pensamentos. Há uma nota sarcástica nas suas palavras que não me agrada. – Tens sido tão graciosa e digna durante todo este tempo… tu sabes. Podias andar por aí na rua, a fazer o máximo para compensar os anos que perdeste com o Étienne, mas não andas. Aquelas duas podiam aprender alguma coisa contigo em vez de se comportarem como umas putas nojentas.

			Quase tropeço devido ao insulto, o meu calcanhar bate numa saliência invisível da alcatifa, mas consigo manter­-me em pé. 

			– Desculpa? – A Daphne acena com a mão, desvalorizando o seu comentário horrível. – Eu sei que é rude, mas mulheres assim são realmente uma raça à parte. Não tenho respeito nenhum por elas.

			– Estás a dizer que não me respeitarias se eu tivesse feito isso? – desafio­-a, incapaz de resistir a pegar nessa pequena faísca de raiva e atiçar a chama. Se tenho de dar crédito à Daphne por alguma coisa, esta é a primeira vez que sinto algo mais do que um desespero ou entorpecimento desde o dia do meu casamento.

			– Claro que não – repreende, passando o braço pelo meu e puxando­-me para junto de si. – Mas talvez te visse de forma um pouco diferente. Além disso, nunca o farias. Não faz parte da tua personalidade. 

			– Oh, a sério? – Podemos ser família, mas é evidente que ela não me conhece. Ou talvez a minha prima se tenha esquecido de como eu era antes de uma carreira intensa e de uma relação em ruínas me terem lentamente minado a energia e a personalidade.

			A Daphne parece pensar que tenho sido graciosa e digna depois de ter a minha vida arruinada. Tanto quanto sei, «graciosa» e «digna» não são sinónimos de «luto» e «depressão». Se ela tem a impressão de que isto é o que realmente sou, então está muito enganada.

			– Sim – confirma a minha prima, dando­-me um pequeno aperto no braço que me faz querer dar­-lhe um murro em troca. – Não és assim, Stella.

			Algo estala no meu peito, abrindo as comportas de todas as emoções que tenho mantido fechadas e que me tenho recusado a sentir ultimamente. Quem raio é ela para me dizer quem eu sou? Como é que a Daphne me pode conhecer melhor do que me conheço a mim própria? E porque é que ela acha que tem o direito de julgar a forma como eu ou qualquer outra pessoa vive a sua vida? Não é que como se afetasse a dela.

			Mas tudo bem. Certo. Se é isso que a minha prima pensa, que se lixe. Que se lixe a Daphne. Vou mostrar­-lhe quem realmente sou por detrás de tudo; vou mostrar­-lhe o caos que posso inspirar agora que não tenho ninguém a quem responder.

			A antiga Stella vai voltar esta noite. E não está para brincadeiras.

		


		

		
			 

			
				
					[image: ]
				

			

			CAPÍTULO 3 
Thomas


			Bem, se calhar não sou tão odiado como pensava.

			Pelo menos, não pelas mulheres nesta festa. As duas que estão atualmente penduradas em mim não parecem importar­-se com o que aconteceu. Na verdade, parecem gostar muito de quem eu sou.

			– És tão cavalheiro – diz a que está à minha esquerda, olhando para mim com corações nos olhos.

			Depois de a ter salvo de um tombo no meio do casino, tornei­-me o seu cavaleiro andante, bem como o da sua amiga. Acho que se chama Rachel… … ou talvez esta seja a Sydney. Não prestei muita atenção quando se apresentaram, estava demasiado ocupado a preparar­-me para outro possível ataque enquanto atravessávamos o piso do casino e nos dirigíamos para os elevadores. Sair do autocarro da festa e passar por entre multidões de pessoas foi bastante stressante, mas até agora está a correr tudo bem.

			– Genuinamente o mais querido – diz a que está à minha direita, aproximando­-se, enquanto nós e mais dez pessoas nos amontoamos na caixa de metal. – Aposto que toda a gente que te conhece gosta imediatamente de ti.

			Se ao menos elas soubessem.

			– Sou o favorito dos fãs – minto, deliciando­-me com os seus sorrisos e gargalhadas.

			São ambas bonitas e mais ou menos da minha idade, se não um pouco mais velhas, mas isso nunca me incomodou, e vou permitir os seus avanços enquanto estiverem interessadas. Mas, para além disso, não estou à espera de que aconteça nada.

			

			Não é que não queira que aconteça, mas a minha reputação está tão ferida que não posso arriscar outro passo em falso. Tenho de me manter fora de sarilhos. E, sem ofensa para estas mulheres, tenho a nítida sensação de que qualquer escapadela com elas – uma sozinha ou as duas juntas – acabaria amanhã como capa de uma revista.

			– Primeiro as senhoras – digo, quando as portas se abrem.

			Mais pestanejos e risos antes de caminharem atrás do resto da multidão, juntando­-se ao grupo que acabou de sair do outro elevador. Fomos deixados no que presumo ser a sala dos grandes apostadores, e juro que já vi uma sala igual num filme do James Bond: há mesas de póquer, blackjack e craps espalhadas pelo amplo espaço com tapetes pretos e iluminação ambiente. Um elegante bar espelhado alinha­-se numa das paredes, com cabinas íntimas colocadas em frente. E tenho a certeza de que a parede de vidro do outro lado do quarto tem vista para a Strip, mas o espaço é tão vasto que tudo o que consigo ver das janelas escuras é o brilho da falsa Torre Eiffel e dos andares superiores dos hotéis do outro lado da Boulevard.

			Mal entro na sala, uma empregada aproxima­-se com um tabuleiro de champanhe e uma mão que me guia gentilmente, conduzindo­-me para a secção onde os outros homens se estão a reunir. É um pouco dececionante separar­-me da minha equipa de apoio de duas mulheres, mas provavelmente é melhor assim.

			– Juntem­-se, rapazes – diz o Ron por cima da música, que é ligeiramente menos indutora de dores de cabeça do que a monstruosidade tecno que estava a tocar no autocarro. – Quero fazer um brinde antes de começar a devassidão desta noite.

			Não tenho a certeza de quanta devassidão pode acontecer com a futura mulher do outro lado da sala, mas tudo bem.

			– Aos meus compatriotas – começa o Ron, erguendo a sua taça de champanhe, enquanto os seus olhos se viram para a mão­-cheia de pessoas que também são do Reino Unido. – Obrigado por terem feito uma viagem tão grande para estarem aqui esta noite. E para os restantes, fico contente por ver as vossas caras feias aqui também. É muito importante que estejam presentes para celebrar a minha última noite de solteiro. Quem diria que eu ia assentar?

			Eu não, certamente. Quando era jogador de futebol da Premier League, o Ron era conhecido por ter uma mulher diferente nos braços todas as semanas. Parece que tudo isso mudou quando se reformou no ano passado e conheceu o amor da sua vida. Estou realmente feliz por ele, mas não ficarei surpreendido se a sua noiva ficar com o coração partido no futuro.

			É uma visão cínica, e talvez tenham uma hipótese de resultar, agora que o Ron saiu da ribalta, no entanto, pelo que já vi e conheço dos meus colegas atletas, a fidelidade não é o seu forte.

			Eu não sou assim. Não se pode trair se nunca se esteve numa relação.

			– Ao Ron e à Janelle! – Aplaude um homem que está de pé ao meu lado.

			Perco a última parte do brinde do Ron, mas levanto o meu copo e junto­-me ao coro que celebra as suas núpcias iminentes. Depois é partir para a ação.

			Mais especificamente, o Ron diz­-nos para termos a melhor noite das nossas vidas e para aproveitarmos a próxima hora de jogo antes de passarmos ao jantar. Nunca gostei muito de jogos de cartas ou de perder dinheiro, por isso isto é um desperdício para mim, mas não vale a pena lamentarmo­-nos num sítio destes. Estou a salvo de olhares indiscretos e câmaras e ninguém aqui parece importar­-se com quem eu sou. Há outras estrelas aqui e, no ranking da popularidade desportiva, tenho a certeza de que os futebolistas batem os pilotos de F1, mesmo que a cidade esteja prestes a girar à nossa volta.

			Acabado o champanhe, pouso o copo vazio no tabuleiro de uma empregada de mesa que passava e dirijo­-me ao bar, pronto para beber algo mais forte. Normalmente não bebo durante a época, exceto nos festejos depois de subir ao pódio, mas vou abrir uma exceção este fim de semana. Mereço­-o.

			A Janelle deve ter terminado o seu brinde antes do Ron, porque as mulheres dispersaram­-se pela sala. Passo, sorridente, por um grupo amontoado à volta de um tabuleiro de shots e paro quando outro grupo passa a correr para chegar à mesa de blackjack mais próxima. Quando já é seguro, continuo, mas abrando quando vejo uma mulher sozinha, a mesma que tinha visto no autocarro.

			A maior parte delas está em pares ou em grupos, mas esta está afastada da confusão, permanecendo na extremidade do bar. Senta­-se de costas para ele, com um cotovelo apoiado na bancada de mármore, inclinando­-se para trás o suficiente para deixar à mostra a linha esbelta do seu corpo. As suas longas e ricas pernas castanhas estão cruzadas na altura dos joelhos, com um salto enganchado no degrau inferior do banco, enquanto o outro balança lentamente ao ritmo da música que está a tocar. Um pouco de cada vez, a bainha emplumada do seu pequeno vestido branco sobe um pouco mais. A mulher em questão segura uma taça de champanhe contra o estômago, com uma postura relaxada, mas o olhar nos seus olhos conta uma história diferente.

			Não há outra forma de o dizer: está a rondar.

			Mantenho­-me quieto quando a sua atenção recai sobre mim: primeiro, lança­-me um olhar rápido de cima a baixo, nada mais do que um olhar de avaliação, mas que se prolonga quando volta a focar­-se no meu rosto. Os nossos olhares encontram­-se e fixam­-se, passando um momento de tensão antes de os seus lábios cheios se curvarem num sorriso. Acena­-me como se tivesse falado, ordenando­-me que vá ao seu encontro.

			E quem sou eu para dizer que não a uma senhora?

			Dirigindo­-me para a secção vazia do bar ao lado dela, concentro­-me em chamar a atenção do barman e peço um Bourbon Old Fashioned antes de me virar para ela. É ainda mais bonita de perto, sendo facilmente a mulher mais atraente aqui – peço desculpa à noiva –, com uma pele impecável, amplos olhos castanhos e uma boca devastadora que eu deixaria de bom grado arruinar­-me.

			– Queres outra coisa para além de champanhe? – pergunto. Não é uma boa frase de abertura, mas não estou a tentar engatá­-la. Estou aqui para falar com uma mulher bonita durante o tempo que me deixar.

			O olhar dela dirige­-se para mim, e sou mais uma vez avaliado antes de me acenar com a cabeça. 

			– O mesmo para mim. Mas uísque de centeio, não Bourbon.

			Transmito o pedido dela ao empregado do bar, deslizando, depois, para o banco vizinho e observando­-a pelo canto do olho: ainda está virada para o resto da sala, continuando a caçada, mas vou considerar como um desafio pessoal conseguir que se concentre em mim.

			– Então – começo. – Como conheces a noiva?

			Passa um instante antes de os seus olhos se voltarem para mim. Não tenho toda a atenção dela, provavelmente nem metade, mas já é um começo. 

			– A Janelle é minha prima – responde. 

			Podia deixar o assunto por ali e obrigar­-me a continuar a conversa, mas, felizmente, pergunta:

			– Como conheces o noivo?

			– É filho de um velho amigo da família – respondo, deixando de fora a parte de ele ser amigo do meu irmão. – Não somos particularmente próximos.

			

			A julgar pela forma como a cabeça dela se vira mais um centímetro, isto despertou­-lhe o interesse. Sente que há uma história por detrás de tudo, que talvez haja algo de interessante em mim. 

			– E ainda assim, aqui estás tu.

			Infelizmente.

			– Tenho de representar a família – respondo, com um ligeiro encolher de ombros. – Além disso, tenho de estar cá em trabalho na próxima semana, pelo que se encaixou na minha agenda.

			A mulher vira­-se um pouco mais, desta vez mexendo os ombros. Ainda não está totalmente focada em mim, mas está a considerar a hipótese. 

			– Viajas muito por causa do teu trabalho?

			– Pode dizer­-se que sim.

			Espera que eu desenvolva o assunto, o seu olhar é inabalável quando não lhe digo mais nada. 

			– Queres partilhar com a turma o que fazes?

			– Não sabes quem eu sou? – pergunto, antes de me conseguir controlar. Mas é uma pergunta genuína, não uma que pretenda fazer­-me parecer um idiota, embora o seu sobrolho friamente levantado indique que é assim que está a interpretar.

			– É suposto? – atira de volta.

			Algo se descontrai no meu peito perante a falta de reconhecimento no seu rosto. Não está a fingir: não faz ideia de quem sou. Por mais agradável que seja não ter de explicar quem sou e o que faço, é ainda mais agradável encontrar alguém que não sabe nada sobre mim. Neste momento, sou apenas um tipo numa festa pré­-casamento exagerada a conversar com ela.

			– Olhaste para algum cartaz publicitário por aqui recentemente? – Algo se acende nos seus olhos antes de dar um suspiro dramático, com a taça de champanhe agarrada ao peito de forma simulada. Mas, apesar de estar claramente prestes a troçar de mim, consegui o resultado que queria: a atenção dela é toda minha.

			– Oh, meu Deus – diz, sem fôlego, com o joelho a bater no meu enquanto se endireita e se vira no seu lugar. – És dançarino dos Thunder From Down Under? Adoro­-vos – A mulher inclina­-se de forma conspiratória antes de perguntar num sussurro alto: – Posso ver os teus abdominais?

			Tenho de morder o interior da minha bochecha para não me rir. Pela sua aparência polida e linguagem corporal segura de si, tinha a sensação de que seria perspicaz por detrás de tudo, mas o seu humor deixou­-me de boca aberta. 

			

			– Infelizmente, sou inglês, não australiano. – Mas despia a camisola de bom grado para ela.

			A mulher solta um suspiro de desilusão. 

			– Que pena. Queria tanto um espetáculo privado. Deves ter muita coisa debaixo desse smoking.

			Pode estar a gozar, mas é corajosa. Os seus olhos escuros ainda não deixaram os meus, um desafio brilhando nas suas profundezas, e, por apenas um momento, há algo mais neles.

			– Espera – diz, antes que eu a possa provocar de volta. – Fazes parte da razão pela qual as estradas estão uma confusão?

			Faço um sorriso irónico. Metade desta cidade está prestes a ser encerrada para acolher a corrida, e ela não está enganada quanto ao facto de já estar uma confusão. 

			– Culpado.

			O seu sorriso de Mona Lisa ganha vida de uma nova forma. 

			– Então és piloto de carros de corrida – constata, lentamente, juntando as peças, e juro que a mulher pressiona o joelho um pouco mais contra o meu. – Acho que nunca tinha conhecido um.

			Estou agora na posse de toda a sua atenção, e é… potente. Prende­-me; como se não conseguisse afastar­-me dela, mesmo que quisesse. Fiz de mim a presa perfeita para ela cravar os dentes, e agora está pronta para brincar com a comida.

			– Fico feliz por ser o teu primeiro – digo.

			– Hum, tenho a certeza de que ficas. – Finalmente, estende­-me a mão para que a aperte, depois de ter decidido que sou digno do seu tempo. – Sou a Stella.

			Envolvo os meus dedos nos dela, o calor da sua palma macia a infiltrar­-se nos meus. 

			– Thomas. Prazer em conhecer­-te.

			Separamos as mãos quando o barman pousa as nossas bebidas, quebrando o contacto visual. Quando isso acontece, o resto volta a invadir­-nos. Não me lembro de se ter desvanecido, de se ter esbatido lentamente, mas tenho de pestanejar para voltar a aperceber­-me do que está ao meu redor.

			– Então, Thomas – começa, e a forma como o meu nome lhe sai da língua, com as consoantes agudas do seu sotaque americano, é surpreendentemente sexy. – Estás a ganhar o campeonato até agora?

			

			Isso mostra bem que não me conhece, porque estou tão longe de ganhar o Campeonato de Pilotos que chega a ser cómico. O sétimo lugar nos pontos não é mau, mas não sou de todo o primeiro. Seria impossível explicar rapidamente os pormenores desta época até agora, por isso respondo: 

			– Não, mas consegui subir ao pódio na última corrida.

			– Ah – murmura, com sagacidade. – Então és um falhado.

			Está a tocar num ponto sensível, mas mantenho o sorriso bem treinado no meu rosto.

			– Alguns podem achar que sim.

			– Não me pareces um falhado. – Olha­-me de novo com atenção antes de beber o resto do champanhe. Pousa a flute vazia com demasiada força, depois enrola os dedos à volta do novo copo com gelo. – Se alguém é uma falhada aqui, esse alguém sou eu.

			É um deslize estranho na confiança que tem estado a irradiar, e a mulher estremece quando se apercebe do que disse. 

			– Meu Deus, desculpa. – Solta uma gargalhada hesitante. – Estou só um pouco amarga. Não ligues. – Consigo senti­-la a lutar para recuperar a sua postura anterior, mesmo quando sacode o cabelo e empurra os ombros para trás. 

			Uma parte de mim está quase tentada a ir embora. Não preciso de ser sugado para as lamúrias de outra pessoa, mas o facto de esta mulher estar a lutar para se libertar disso mantém­-me no meu lugar. E, sim, admito… Tenho curiosidade em saber o que pode abalar alguém assim.

			Espero que ela dê um longo gole na sua bebida antes de perguntar: 

			– Alguma razão especial para a amargura?

			A Stella engole e, tenho de lhe fazer justiça, não estremece com o ardor da bebida. 

			– Não lês as revistas de mexericos? – pergunta, olhando­-me de lado. – Não verificas a DeuxMoi todas as manhãs com a tua chávena de Earl Grey?

			– És famosa o suficiente para isso? – devolvo, com um sorriso de esguelha. No entanto, é interessante que esteja a falar com alguém suficientemente conhecida para aparecer nas páginas dos mexericos.

			Felizmente, isso fá­-la rir, e alguma da tensão na sua postura desaparece novamente. 

			– Boa forma de manter o meu ego no lugar.

			– Na verdade, também não sabias quem eu era.

			– Touché. Bem, se queres mesmo saber a minha história profunda e obscura… Fui abandonada no altar há duas semanas.

			

			Demora um pouco até que as palavras dela me atinjam, mas o meu maxilar fica rapidamente descaído. Alguém abandonou esta mulher no dia do casamento? Parece inacreditável, conhecendo­-a há apenas cinco minutos, embora talvez possa estar um monstro por detrás da boa aparência e do encanto intenso. Ainda assim, pensava que este tipo de coisas só acontecia nos filmes. 

			– Estás a brincar.

			– Infelizmente, não. – Mostra um sorriso apertado. – Cinco anos da minha vida pelo cano abaixo num espaço de poucos segundos.

			– Meu Deus. – Exalo, com o estômago revolto por causa dela. Mesmo que seja algum tipo de demónio, não consigo imaginar que se espere tanto tempo para acabar com alguém que se deixa para quando se está prestes a dizer os votos. Posso não ter qualquer experiência em relações, mas pelo menos sei que não devo fazer isso. – Isso é devastador.

			– Sim, obrigada pelo lembrete – responde, com uma falsa alegria.

			Encolho os ombros, indiferente, apesar de haver uma hipótese de já a ter feito arrepender­-se da sua escolha de falar comigo. Mas não me vou retrair ou mentir. 

			– Podia dizer que lamento, mas parece que te livraste de boa.

			A Stella fica paralisada, com o copo novamente a meio caminho dos lábios. 

			– Como assim?

			É bom sinal ela ainda estar disposta a entreter­-me, e estou a falar a sério quando digo: 

			– Qualquer homem que se vá embora num dia tão importante é um cona a quem não queres estar amarrada para o resto da vida.

			Os olhos dela arregalam­-se, passa­-se um momento em que me pergunto se me vai mandar bugiar… mas, por fim, ri­-se O som é um estrondo no ar; é cheio e genuíno, sem nada de melódico; nada doce ou precavido; e gosto mais do que devia.

			– A usar a palavra com «C». Mal te conheço, senhor. 

			– Pareceu adequado.

			– Tens toda a razão – concorda, levantando um pouco mais o copo. – E se brindarmos a isso?

			Envolvo a mão na bebida e aproximo­-a da dela, batendo suavemente as bordas uma contra a outra enquanto olho para a Stella 

			– Aos conas – anuncio, com grandeza. – Que fiquem fora das nossas vidas.

			

			Bebe um gole da sua bebida, passando a língua pelo lábio inferior pintado de vermelhão, enquanto baixa o copo novamente. A ação faz com que os meus olhos se desloquem para a sua boca e, se o seu sorriso aberto quer dizer alguma coisa, a Stella reparou.

			– Sabes – diz, enquanto pousa o copo. – Tinha esperança de que fosses um pouco mais ordinário.

			– É? – pergunto, ao mesmo tempo que vou bebendo mais. Preciso de a apanhar. Também preciso de uma distração da pecaminosidade dos lábios dela. – O que querias que dissesse?

			– Oh, talvez algo mais do género: «A única cona que me interessa é a que está entre as tuas pernas.»

			Quase me engasgo com o uísque. Tossindo, bato com o punho no peito para afastar o licor perdido. 

			– Jesus, mulher.

			Sabia que a Stella era ousada, mas este é um nível que eu não esperava. Não é desagradável nem indesejável, nem um bocadinho. É atraente e muito divertido. Gosto de mulheres sem filtros, daquelas que dizem o que pensam e vão atrás do que querem. A modéstia é aborrecida. Além disso, não estava errada em esperar que eu dissesse algo um pouco mais indecente. Em circunstâncias diferentes, teria todo o gosto em dar­-lhe exatamente o que ela queria.

			Enrola uma madeixa de cabelo à volta do dedo, a imagem da inocência, mas há um divertimento sensual a sair dela. Está a brincar comigo, no entanto, há algo mais, algo um pouco mais quente, e está a começar a arder em mim também.

			– Foi demasiado? – pergunta timidamente.

			Já jurei que não me ia meter em sarilhos esta noite, que me ia contentar em ficar aqui sentado a conversar. Era suposto ser suficiente. Mas a boca da Stella, em mais do que um sentido, está prestes a fazer­-me voltar atrás na minha palavra.

			– Não – digo, quase surpreendido por ter saído mais como um raspanete. – Foi o suficiente.
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			CAPÍTULO 4 
Stella


			A antiga Stella está de volta.

			Engatei um homem em cinco minutos, o que não é um novo recorde, mas está ao nível da mulher que eu costumava ser. E Deus, sabe tão bem. 

			– Foi o suficiente – repito, sem ousar desviar o olhar para não perder a confiança que recuperei. Mas o seu olhar é tão intenso que não sei se conseguiria, mesmo que quisesse. – Está bem, se tu o dizes.

			Sei que tive sorte aqui com o Príncipe Encantado. O Thomas poderia ter­-me achado a mim, e à minha pequena adaptação do seu brinde, rude e desagradável. Não teria ficado surpreendida, dado o seu porte agressivamente elegante, mas quando ele olhou para os meus lábios como se os estivesse a imaginar a fazer algo mais do que falar, achei que seria melhor tentar.

			E ainda bem que o fiz, porque a forma como os seus olhos se iluminaram depois de ter recuperado valeu o risco. Uma vitória da qual precisava desesperadamente. A faísca que me percorreu o sangue foi apenas um bónus.

			É bom sentir­-me desejada novamente; é bom saber que o meu fascínio não desapareceu completamente. Tem sido difícil não pensar que o perdi completamente, considerando que não consegui manter a atenção do meu noivo nos últimos meses da nossa relação, mas esta é a prova de que ainda consigo atrair as pessoas, de que ainda posso ser cobiçada.

			Infelizmente, não faz muito para fechar o buraco que se mantém no meu peito, sendo mais como um penso rápido a juntar as pontas. Mas aceito, é melhor do que nada.

			– Prometo que é um elogio – diz o Thomas, com as pontas dos dedos a roçar o meu joelho nu. – Aprecio a ousadia.

			

			O seu toque deixa um rasto de calor, despertando algo dentro de mim. No entanto, não tenho a oportunidade de lhe dar um nome, porque o sentimento é devorado por uma culpa aguda e agitada: a culpa por ter traído o meu noivo ao namoriscar descaradamente com este homem.

			Tenho de me lembrar rapidamente de que já não tenho um noivo. Não estou numa relação, portanto, não tenho de ser leal a ninguém; não tenho ninguém para trair. E eu disse que ia causar um motim esta noite, não disse? Uma miúda não pode fazer isso se se estiver a conter.

			Mas, se quiser mesmo inspirar o maior caos, e provar à Daphne que não sou a santa que pensa que sou, está na altura de atrair a minha próxima vítima. Este era suposto ser apenas uma paragem no caminho, a minha primeira de muitas conquistas esta noite.

			Só que… não quero encontrar outra.

			Em primeiro lugar, sinto­-me confortável aqui no bar, longe dos gritos estridentes das mulheres vencedoras e dos palavrões dos homens perdedores que vêm da sala. Em segundo lugar, o Thomas está de facto a ter o encanto presente na alcunha de Príncipe Encantado – o rapaz sabe brincar. E em terceiro lugar… Talvez a antiga Stella não tenha de voltar com toda a força. Já provei a mim própria que ela ainda aqui está, que apenas tem estado a hibernar. Isso é mais importante do que provar algo a uma rapariga má.

			E, bem, o Thomas é facilmente o homem mais sensual da sala. Porque é que iria embora só para arranjar alguém menos atraente?

			– Ótimo – digo­-lhe, e depois bebo o resto do meu Old Fashioned. Quando pousou o copo vazio, sorri­-lhe enquanto o uísque me aquecia as veias. – Então, podes oferecer­-me outra bebida.

			Ele ri­-se, de forma profunda e grave, mas já está a levantar a mão para fazer um sinal ao empregado do bar. Isso dá­-me a oportunidade de o avaliar sorrateiramente outra vez: é mais bonito do que eu pensava, com umas sardas muito leves no nariz e algumas linhas de expressão à volta dos olhos. Podia estar a fazer caretas há pouco, mas é um homem que sorri frequentemente.

			Quando acaba de fazer o pedido, olha para mim, com um ar expectante. 

			– Alguma ideia para o nosso próximo brinde?

			Finjo que estou a pensar, batendo com um dedo no maxilar. 

			– Que tal brindarmos aos noivos absolutamente ridículos, que acharam que uma despedida de solteiro e solteira combinadas era uma boa ideia?

			Os cantos dos seus lábios contraem­-se, o seu olhar desliza para a multidão, onde tenho a certeza de que a Janelle e o Ron estão a agir como idiotas.

			

			– Sabias que no Canadá há um nome para este tipo de coisas? «Festas corça e veado.»

			Que engraçado, tinha estado a pensar nessa mesma curiosidade há pouco. Não vou dar muita importância ao assunto, mas é uma fração de um ponto a seu favor. Em vez disso, abano a cabeça com repugnância.

			– Sabia que havia algo de estranho com os canadianos.

			O Thomas ri­-se de novo e o som envolve­-me como um abraço quente. 

			– Sinto necessidade de defender uma nação da Commonwealth, mas receio que isto seja indefensável.

			– Estou só a brincar – digo com naturalidade, olhando para o barman enquanto prepara a nossa próxima rodada. – Adoro o Canadá. A minha loja mais bem­-sucedida é em Vancouver. É uma cidade linda.

			– Loja?

			– Ah, é verdade – começo, inclinando a cabeça para o lado enquanto sorrio docemente para ele. – Ainda não sabes quem eu sou.

			Os meus olhos seguem os seus movimentos enquanto o Thomas pega no copo e – Deus tenha piedade, o homem tem mãos grandes. Dedos longos e palmas largas, do tipo que eu podia imaginar a fazer coisas perversas.

			É demasiado cedo, Stella. Não estás pronta para isso.

			– Então, conta­-me.

			Passa um segundo antes de conseguir olhar de novo para cima. Tenho de tomar um gole da bebida para molhar a boca, subitamente seca, antes de poder responder: 

			– Sou empresária.

			É uma resposta vaga, mas não há muito mais que resuma a minha carreira e todas as coisas que a compõem.

			Claro que o Thomas me chama a atenção para isso. 

			– Isso não explica seres famosa.

			– Não sou famosa, per se – corrijo. – Sou bastante conhecida em certos círculos.

			Ele abana a cabeça, quase como se estivesse desiludido comigo por me estar a fazer de tímida. Não devia estar a mentir sobre gostar de ousadia.

			– Tens de me dar mais do que isso. – O Thomas inclina­-se e os nossos olhos voltam a cruzar­-se. Há uma curiosidade no seu olhar que me surpreende, porque não me lembro da última vez que um homem olhou para mim com tanto interesse. – Diz­-me quem és.

			

			O meu coração está a bater mais rápido. Isto não é uma competição, mas parece que estou a perder a vantagem. É suposto ele estar no meu gancho, não é suposto eu estar pendurada no dele.

			– O que queres saber? – pergunto.

			– Começa pelo início. Conta­-me os destaques.

			– O início? Está bem. – Solto uma gargalhada e ajeito­-me no meu lugar. – Nasci em Atlanta, filha de um diretor executivo de um grande conglomerado alimentar e de uma advogada. Conheceram­-se quando a empresa do meu pai estava a ser investigada por fraude. A minha mãe ganhou o caso dele. Ele pediu­-a em casamento pouco depois. Deixo de fora o facto de o homem estar completamente apanhado desde então. Ou como a minha visão do amor verdadeiro se parece com eles. Cresci a participar em concursos de beleza e fui modelo quando era adolescente, mais tarde fui para a faculdade de Contabilidade em Georgetown. E depois… viralizei nas redes sociais.

			– Viralizaste?

			Este é o verdadeiro início que interessa à maioria das pessoas, mas é falso omitir as partes anteriores, especialmente a riqueza e o privilégio de onde venho. Nada na minha vida teria sido possível sem isso.

			– Costumava dedicar­-me muito à pastelaria na faculdade – explico. – Era uma forma de aliviar o stress. E tinha muito jeito. – Não vale a pena ser humilde, tendo em conta o que consegui. – Por isso, publicava os meus bolos e receitas na Internet. Fiz pequenos vídeos, deixei transparecer a minha personalidade, estava só a divertir­-me. Era conhecida pelos meus macarons.

			É lento, mas consigo ver o reconhecimento a surgir. Oh, ele sabe quem eu sou. Só não se apercebeu de que havia uma pessoa real por detrás do nome na fachada da loja.

			– Recebi muitas mensagens a perguntarem­-me quando tencionava abrir a minha própria padaria – continuo. – Só no meu último ano é que comecei a pensar seriamente no assunto. Quer dizer, uma carreira na área da contabilidade parecia estável, mas também parecia aborrecida, a não ser que eu conseguisse aplicá­-la em algo que realmente me interessasse, como a pastelaria. Os meus pais não gostaram da ideia, mas o meu pai financiou a principal pastelaria de D.C. e foi assim. Em oito anos abrimos uma centena de locais e estão outros a caminho.

			Um silêncio pesado segue­-se à minha história, e o Thomas perscruta a minha cara como se me estivesse a ver com novos olhos.

			

			– Não és apenas a Stella – responde­-me, finalmente, e juro que há uma nota de admiração nas palavras que verbaliza. – És a Stella Margaux.

			– Culpada.

			– Huh. – Ele inclina–se para trás, com o cotovelo apoiado no balcão, enquanto me olha de novo, com um sorriso a espalhar­-se pelo rosto. – Que inesperado.

			– Tão inesperado como eu conhecer um piloto de carros de corrida. – Bebo mais um gole da minha bebida, sentindo o licor a passar por mim. – E sou a Stella Baldwin, na verdade – emendo. – Margaux é o meu nome do meio. Achei que soava melhor para uma loja de macarons.

			– Realmente, soa bem.

			– E os macarons não são a minha única aventura. – Não sei porque é que ainda estou a falar, mas há qualquer coisa na forma como o Thomas está disposto a sentar­-se aqui, e a absorver cada palavra minha, que me dá vontade de continuar a divagar. – Tenho algumas tartes em mãos.

			O seu sobrolho levanta­-se. 

			– Literalmente? 

			– Tem dias.

			Outra gargalhada solta­-se dele.

			– Tenho outras pastelarias – explico, encorajada pelo seu divertimento. – A minha paixão por doces não se podia limitar apenas aos macarons. Também tenho alguns cafés e boutiques, mas são um empreendimento bastante recente.

			– Estás a fazer­-me sentir inadequado – responde o Thomas, embora não haja ressentimento por detrás da confissão. – Tudo o que faço é conduzir numa pista para ganhar a vida enquanto tu andas por aí a conquistar o mundo.

			Baixo a voz para um sussurro alto: 

			– E nem estás a ganhar. Sou bem mais impressionante.

			Desta vez, quando se ri, atira a cabeça para trás, atraindo os meus olhos para a linha do seu pescoço.

			– Achas­-me muito engraçada, não achas? 

			Delicia­-se com quase tudo o que digo, por mais seco ou depreciativo que seja. Com a maior parte das pessoas, tento ser mais branda para não parecer insultuosa, mas com este homem não consigo conter­-me. Mais importante ainda: parece compreender o meu humor, algo de que o Étienne quase nunca era capaz.

			Para de pensar nele. Não me parece que ele esteja a pensar em ti.

			

			O Thomas sorri­-me enquanto recupera. 

			– O que posso dizer? – admite. – És incrivelmente divertida.

			– Acho que queres dizer honesta.

			– Estava a tentar ter algum tato. 

			– Tão inglês da tua parte.

			– Ainda bem que notaste.

			– Mas chamaste cona ao meu ex – digo, gostando deste vai­-e­-vem muito mais do que devia. – Acho que é um pouco tarde para tato. 

			– E tu quase me convidaste para te foder, por isso diria que estamos em pé de igualdade.

			O calor atravessa­-me como um incêndio, instalando­-se algures no meu baixo­-ventre, enquanto o Thomas me olha fixamente. Agora tenho um nome para este sentimento inicial: atração; talvez até desejo. Não sentia nada deste género há tanto tempo que a sensação me é quase estranha. Mas desta vez, milagrosamente, apenas um leve traço de culpa se junta a ela.

			– Tanto quanto me lembro – respondo, tentando não deixar transparecer o quanto o seu comentário casual me deixou sem fôlego –, estava apenas a dar­-te outra opção para um brinde. Não foi um convite.

			E é verdade. Esta noite não vai acabar connosco na cama, ou encostados a uma parede num canto escuro ou até fechados numa casa de banho. A velha Stella não andava a dormir com toda a gente, mas andava certamente (e felizmente) a seduzi­-los. É tudo o que isto vai ser.

			O Thomas podia levantar­-se e ir­-se embora, agora que sabe que não há hipótese de irmos para a cama. Não o censuraria por isso. Para quê perder tempo a atirar­-se a mim – se é que é isso que ele está a fazer – se não vai dar em nada? Não me parece que me vá chamar cabra ou provocadora como alguns outros homens poderiam fazer nesta situação, mas o que é que eu sei? Este tipo é um desconhecido com quem, por acaso, tenho uma ligação mútua, e fomos colocados juntos numa das situações mais estranhas que se pode imaginar.

			– É bom saber – diz­-me, como se fosse muito fácil para ele aceitar o limite que estabeleci. – Aceito muito bem que fiquemos apenas a falar.

			Bufo, sem acreditar. 

			– Oh, a sério? Sou assim tão interessante? 

			– Em comparação com a nossa companhia atual? – Ambos olhamos para o resto da sala dos grandes apostadores no momento em que a Sydney sobe para uma das mesas de póquer. Ela decide atirar uma chuva de fichas de plástico para o ar com um grito de alegria. – Fico feliz por passar a noite contigo.

			Já está a olhar para mim quando volto a virar a cabeça: os seus olhos são como poças de água escura, ameaçando afogar qualquer um que se atreva a olhar durante muito tempo. Até eu me sinto tentada a dar um mergulho.

			O meu estômago revolve­-se de novo, provocando um calor que me percorre. Não estava à espera de sentir algo assim tão pouco tempo depois de terminar uma relação. Parece errado e, no entanto, agonizantemente certo.

			– Doces palavras – digo, finalmente, levantando de novo o copo na esperança de que mais uísque me faça esquecer o que está a ferver nas minhas entranhas. Em vez disso, é como atirar gasolina para a fogueira.

			Tenho de desviar o olhar, por isso olho para o meu colo. A dada altura, e não sei dizer quando, descruzei as pernas. Ficámos de frente um para o outro, com os meus joelhos suficientemente afastados para que um dos seus se enfiasse entre eles, enquanto o outro segura a minha perna direita, quase como se estivesse a impedir­-me de a bater contra o balcão. É irritantemente atencioso.

			Mas também significa que, provavelmente, o Thomas consegue ver pelo meu vestido acima. Não que me importe; alguém que não seja eu própria poderia muito bem admirar a minha lingerie de marca, quinhentos dólares de renda castanha chocolate, mas, na verdade, admirar é tudo o que ele vai poder fazer.

			Bem… a não ser que o deixe fazer mais.

			Perturbada pelo pensamento intrusivo, ouço­-me dizer: 

			– Desculpa. Tenho de ir retocar a maquilhagem. – E depois empurro o joelho dele e deixo­-me escorregar do meu banco junto ao bar. Pego na minha bolsa antes de seguir apressadamente os sinais para a casa de banho.

			Agarro no telemóvel assim que entro no corredor pouco iluminado das traseiras e envio uma mensagem de texto à minha melhor amiga, enquanto tento respirar fundo. Preciso de me acalmar e controlar as hormonas loucas que me estão a fazer suar, porque isto não é apropriado.

			Stella: Está aqui um homem mesmo giro e estou a tentar não fazer figura de parva. Vê se me metes juízo na cabeça.

			

			Gostava que ela estivesse aqui esta noite, e estaria, se não tivesse partido a tíbia há cinco dias, quando estava a esquiar nos Alpes com o marido. Apesar de, tecnicamente, não ser parente de sangue da Janelle, da Daphne e de mim, continua a ser considerada uma das primas Baldwin, uma vez que crescemos todas juntas. Há mais fotografias de família com ela do que sem ela.

			A resposta dela aparece no meu ecrã em segundos. 

			Mika: Vai­-te a ele

			Suponho que é isso que ganho por lhe pedir que me convença a fazer o que está certo. Das minhas primas, a Janelle é o anjo no meu ombro; a Mika é o diabo num pequeno vestido vermelho.

			Stella: Essa NÃO era a resposta de que estava à espera

			Mika: Porque não??? Precisas que te fodam, já se passou demasiado tempo. Já deves ter teias de aranha lá em baixo a esta altura

			Em vez de lhe responder, ligo­-lhe:

			– Antes de mais, isso foi rude – repreendo, assim que ela atende depois do terceiro toque. – E, em segundo lugar, não vou tomar más decisões esta noite.

			– Engatar um rapaz jeitoso não é uma má decisão – insiste a minha melhor amiga, sem perder o ritmo. – Além disso, ele conhece o Ron, certo? E não gostamos do Ron? Não quer isso dizer que este tipo já foi essencialmente examinado?

			Nós gostamos do Ron. A Mika e eu fizemo­-lo passar por um inferno quando começou a namorar com a Janelle, tudo para termos a certeza de que não era um idiota que maltrataria a nossa miúda. No ano que já passaram juntos, não sei se alguma vez vi um homem, para além do meu pai e do marido da Mika, mais desesperadamente dedicado à sua companheira. Teria ciúmes se não estivesse tão horrivelmente feliz por ela.

			– É um bom homem – admito. – Mas isso não se estende automaticamente às pessoas que conhece. E, tanto quanto sei, o Thomas nem sequer é próximo dele.

			

			– Não é preciso um bom rapaz para nos excitarmos – salienta. – Vais dormir com ele, não vais casar… 

			– Ei! – interrompo. – Ainda estou sensível quanto a esse assunto, está bem? 

			Ela solta um suspiro. 

			– Eu sei, eu sei. Mas, querida, tu e o «franciú» não eram feitos um para o outro. Tens de voltar a mostrar­-te disponível. De certeza que ele não está a perder tempo.

			A alcunha que a minha melhor amiga dá ao Étienne faz­-me sorrir. 

			– Acabarei por fazê­-lo, mas por agora estou a tentar… – Interrompo­-me quando a sua última frase fica registada. – Espera, o que queres dizer com «Ele não está a perder tempo»?

			O silêncio estala pela linha. Se há uma coisa que a Mika nunca é, é calada.

			– Mika, o que queres dizer? – pressiono.

			– Stella, não te preocupes com isso – responde­-me, finalmente, mas pelo seu tom sei que não era sua intenção deixar escapar isto.

			– Bem, estou preocupada.

			A minha melhor amiga geme, hesitante em dizer­-me alguma coisa. 

			– Olha, talvez tenha ouvida dizer que ele foi visto com uma mulher ontem à noite e que eles pareciam… confortáveis.

			– Confortáveis? – repito, tentando manter o tom histérico longe da minha voz, apesar de ser inútil. – O que raio é que isso significa?

			– Stella… 

			– Diz­-me.

			– Significa que se estavam a beijar e a acariciar, está bem? – explica, sem rodeios. 

			Não está a fazê­-lo para me magoar, a Mika sabe o quanto aprecio honestidade, mas mesmo assim faz­-me estremecer.

			Engulo o nó crescente na garganta. 

			– E confias na fonte de onde veio?

			– Bem, a fonte foram os meus próprios olhos, por isso… 

			Então o Étienne estava mesmo na rua com outra pessoa duas semanas depois de me ter deixado no altar.

			– Só podem estar a brincar comigo – murmuro, querendo esfregar os olhos, que ardem neste momento, mas sem querer estragar o rímel.

			Há uma forte probabilidade de o meu ex­-noivo me ter andado a trair durante pelo menos uma parte do tempo em que estivemos juntos, especialmente no final, mas nunca tive provas ou algo mais do que a minha intuição. No entanto, ouvir isto… faz­-me pensar naquilo a que posso ter estado voluntariamente alheia, devido ao facto de estar tão desesperada por fazer com que tudo resultasse.

			Não consigo lidar com isto. Não aqui, não agora. Sinto um aperto no peito que precede sempre uma sessão de choro, mas recuso­-me a ir abaixo neste momento. O Étienne já me roubou tanto; não vou deixá­-lo roubar mais da minha dignidade mantendo­-me a chorar no corredor escuro de um casino.

			– Lamento imenso, querida – diz a Mika, e sei que lamenta mesmo. – Mas se o facto de não quereres sair e divertires­-te à grande tem alguma coisa que ver com lealdade para com ele, esquece. Ele não merece. É tempo de ires viver a tua vida sem essa nuvem de tempestade francesa a pairar sobre ti. C’est la vie, certo?

			Aperto a ponte do meu nariz para evitar as lágrimas, mas não consigo evitar o riso aguado que me escapa por causa da sua horrível tentativa de sotaque francês. 

			– Tenho quase a certeza de que não estás a usar essa expressão corretamente.

			– Ei, tu é que tiveste aulas, não fui eu.

			É uma lembrança de todas as coisas que afundei naquela relação: aulas de Francês para poder conversar com os avós dele; faltar a inaugurações de lojas porque o Étienne queria que eu viajasse constantemente para Paris com ele; todas as noites em que ficava fora até muito tarde a entreter os seus colegas de trabalho, apesar de ter as minhas próprias reuniões importantes na manhã seguinte. Esforcei­-me muito para nos manter juntos e tudo aquilo que recebi em troca foi apenas desgosto e desrespeito.

			– Quero que voltes a ser tu própria – continua a Mika, quando se apercebe que não estou a dizer nada. – Quero a minha Stella de volta.

			Olho de relance para a porta da sala dos grandes apostadores. 

			– Na verdade, estava a tentar trazê­-la de volta esta noite. – Se pensava que os comentários da Daphne eram suficientes para inspirar o regresso da Velha Stella, então esta notícia sobre o Étienne deixou­-me ainda mais determinada a não me conter.

			– Não me deixes impedir­-te – diz, alegremente. – Estou a viver indiretamente através de ti neste momento. É um pouco difícil pô­-lo de pé quando se tem um gesso até meio da perna, mas isso não me impediu de tentar. Digamos que temos andado a ser criativos com ele.

			

			– Que bom para ti, amiga. – Os meus olhos estão a secar, o meu sorriso está a voltar. – Só não partas mais nada.

			– Não prometo. Mas ei, porque é que estás a perder tempo a falar comigo? Vai buscar essa pila.

			– Esta noite não vai haver pila – digo­-lhe com firmeza, embora não tenha a certeza de quem estou a tentar convencer: a ela ou a mim. – Mas vou namoriscar como se a minha vida dependesse disso.

			A minha melhor amiga tem razão: preciso de sair deste estado de espírito. Não faz mal estar de luto, sentar­-me e lamber as feridas, mas também não faz mal viver a minha vida como bem me apetecer. Quem é que me vai impedir?

			Quando desligamos, passo pela casa de banho para me ver ao espelho e certificar­-me de que a maquilhagem ainda está perfeita. E, como se não bastasse, faço ainda um pequeno discurso de incentivo.

			– És um arraso – digo ao meu reflexo, enquanto arranjo as raízes da minha prensa de seda. – Pacote completo. Cérebro e mamas incríveis.

			É o discurso que eu sei que a Mika me faria se estivesse aqui. Durante o resto da noite, estou decidida a agarrar­-me ao diabo no meu ombro. O anjo está ocupado, de qualquer forma.

			O Thomas ainda está sentado no mesmo sítio quando volto, o seu olhar a seguir­-me enquanto me aproximo. Há uma parte de mim que esperava que ele estivesse lá, mas há outra parte que está surpreendida por não se ter mexido dali. Não se levantou nem mesmo para encontrar uma conversa diferente? Para encontrar alguém que possa realmente levar para a cama esta noite?

			– Acho que estamos a preparar­-nos para o próximo evento – anuncia, enquanto volto a sentar­-me no meu banco e observo as empregadas de mesa a tentarem reunir as pessoas em direção aos elevadores. – Queres ser a minha companhia nesta excursão? Algo me diz que esta noite vai transformar­-se num caos.

			Suponho que ele tem razão. E, tendo em conta que tem sido uma companhia decente até agora, não me importava de continuar com o Thomas mais um pouco. Está a transformar o que começou por ser uma noite terrível em algo suportável. 

			– Eu protejo­-te se tu me protegeres – ofereço.

			– Ótimo, porque não sei se gosto da forma como aquela senhora ali está a olhar para mim. – Acena para uma mulher a alguns metros de distância, que bebe a sua vodka através de uma pequena palhinha enquanto lança olhares coquete na sua direção.

			– É a Christine – sussurro, como se estivesse a partilhar um segredo obscuro. – Tens razão em ficar preocupado. Está à procura do seu quarto marido. O terceiro desapareceu em circunstâncias suspeitas no ano passado.

			As sobrancelhas quase lhe chegam à linha do cabelo. 

			– A sério? 

			– Não, na verdade nunca vi aquela mulher na vida. – Desço do banco e estendo­-lhe a mão. – Vá lá. Vamos sair daqui.

		


		

		
			 

			
				
					[image: ]
				

			

			CAPÍTULO 5 
Thomas


			Nada nesta noite está a correr como eu esperava. E isso é bom.

			Presumi que esta festa iria oscilar entre o aborrecimento e o pesadelo, mas, neste momento, está numa escala completamente diferente: tudo por causa da Stella.

			Ela agarrou­-se ao meu cotovelo durante a viagem da sala dos grandes apostadores ao piso do casino, supostamente por causa dos seus sapatos, que disse serem «uma armadilha mortal de mil dólares», mas prefiro acreditar que a Stella só queria uma oportunidade para me tocar. 

			Agora está sentada ao meu lado no autocarro da festa, com os nossos ombros e coxas pressionados um contra o outro, graças à multidão que se aproxima vinda de todos os lados. Já eram um bando de arruaceiros, mas depois do dinheiro ganho e perdido, e de mais uma mão­-cheia de bebidas nos seus sistemas, ficaram ainda piores. Somos empurrados e sacudidos enquanto o autocarro se põe em movimento. Quase toda a gente está a aplaudir, pronta para a próxima parte da noite, e alguma da minha apreensão anterior volta a surgir, agora que deixámos a segurança do casino.

			– Estás a fazer aquela coisa tipicamente britânica outra vez – grita a Stella por cima da música.

			Olho para ela, com as sobrancelhas franzidas, mas sinto­-me tentado a rir. Algumas das coisas que diz… surgem mesmo do nada. Mas que se lixe, fazem­-me esquecer os pensamentos que me perseguem. 

			– Desculpa?

			– Isso. – Levanta um dedo para apontar para o meu rosto, antes de contorcer a boca numa mistura confusa entre um sorriso de pena e uma careta. – Essa cara é muito: «A minha família é nobre e eu tenho uma carreira que me obriga a usar uma peruca empoada, mas juro que sou um homem do povo.» – A afirmação é dita com a pior tentativa de sotaque inglês que alguma vez ouvi. Como se a Rainha Isabel II tivesse crescido em Liverpool, mas fosse também, de alguma forma, sul­-africana.

			Desta vez, não consigo conter uma gargalhada. 

			– A sério? Disse­-te, literalmente, que sou piloto de Fórmula 1.

			– Não negaste a parte da nobreza – insiste a Stella, embora avance antes que eu possa sequer tentar fazê­-lo. – Está mesmo a ser assim tão mau, Vossa Alteza?
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